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POLÍTICA 

Renan agora enfrenta pressão de petistas para que deixe a Presidência da Casa. E reagiu: "Ninguém 
vai levar no grito. Se eu tivesse perdido a votação por um voto, teria arrumado minhas gavetas" 

Um Senado à beira do estresse 

RENAN TEVE UM BREVE ENCONTRO COM LULA E ATÉ TROCARAM RISADAS, MAS O PEEMEDEBISTA DISSE QIJE A QUESTÃO DA CPMF ESTÁ COM O PLANALTO 

GUSTAVO KRIEGER E 
LEANDRO COLON 
DA EQUIPE DO  CORREIO 

O clima entre o presidente 
do  Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), e 
parte da bancada do PT 

azedou de vez. Ele está convenci-
dos que senadores petistas traba-
lham para enfraquecê-lo e forçar 
seu afastamento da Presidência. 
A situação, que já era tensa, pio-
rou on tem. Pelo segundo dia se-
guido, não houve quorum para 
votar a nomeação de Luiz Antô-
nio Pagot para a direção geral do 
Departamento Nacional de Infra-
Estrutura de Transportes (Dnit). 
Renan irritou-se porque sabe que 
o resultado será visto como uma 
derrota dele. A oposição obstrui 
as sessões em protesto contra sua 
permanência na Presidência. O 
PMDB suspeita que PT ajudou 
nessa derrota. Senadores do par-
tido acusam Aloizio Mercadante 
(PT-SP) de esvaziar a sessão. 

Uma parte da PT quer passar a 
idéia de que a presença de Renan 
na Presidência atrapalha as vota-
ções e ameaça projetos de inte-
resse do governo, como a prorro-
gação da CPMF. Seria urna forma 
de forçá-lo a licenciar-se e deixar 
o Senado nas mãos do vice-presi-
dente, Tião Viana (PT-AC). 

A nomeação de Pagot é um 
problema que vai além da crise 
de Renan. Indicado há mais de 
quatro meses pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, até 
agora seu nome não foi apro-
vado pelo Senado. O PSDB 
transformou sua rejeição em 
questão de honra. Ex-funcio-
nário  do Senado, ele é acusado  

de receber ao mesmo tempo sa-
lários do Congresso e de uma 
empresa privada. Na terça-feira, 
ao colocar a indicação em pauta, 
o presidente do Senado esperava 
dar uma demonstração de força. 
O resultado foi contrário. 

Na sessão de terça-feira, a jus-
tificativa foi que os líderes gover-
nistas estavam despreparados 
para a votação e não mobiliza-
ram suas bancadas. O argumen-
to não valeu para ontem, quando 
a votação estava agendada. Para 
votar a nomeação de autorida-
des, é necessária a presença de 
41 senadores. Só 37 registraram 
presença. Se todos os governistas 
comparecessem, haveria quo-
rum. Ontem, depois da sessão, 
um Renan muito nervoso fe-
chou-se em seu gabinete com 
peemedebistas, em busca de cul-
pados. Apontaram para Merca-
dante. Em conversa com sena-
dores, o petista disse que colocar 
em votação o nome de Pagot era 
um erro. Propunha votar primei-
ro a indicação de Paulo Lacerda 
para a Agência Brasileira de Inte-
ligência (Abin). Mercadante está 
na mira do PMDB desde que se 
absteve no julgamento de Re-
nan. Depois, propôs publica-
mente que ele se licenciasse. 

Ontem, Renan mostrou sua 
irritação em plenário. O PT alia-
ra-se à oposição num acordo pa-
ra acelerar a votação da proposta 
que acaba com o voto secreto em 
casos de cassação. A proposta 
tem o presidente do Senado co-
mo alvo. Renan negou o rito su-
mário. Quando o petista Eduar-
do Suplicy (SP) insistiu, ele explo-
diu: "Ninguém vai levar no grito. 
Se eu tivesse perdido a votação  

por um voto, teria arrumado mi-
nhas gavetas e saído daqui. Mas 
eu não perdi, eu ganhei". 

Tensão 
A sessão já vinha em clima ten-
so. A previsão era de que a vota-
ção de projetos começasse às 
16h, mas foi adiada por duas ho-
ras e meia. Renan estava no Pa-
lácio do Planalto, à espera de 

uma conversa com o presidente 
Lula e pediu a Tião Viana que não 
fizesse nenhuma votação. Temia 
dar a impressão de que o Senado 
só vota se ele estiver ausente. 

Renan teve de esperar um 
bom tempo para conversar re-
servadamente com Lula. Ele e o 
líder do governo na Casa, Ro-
mero Jucá (PMDB-RR), encon-
traram-se com o presidente na  

ante-sala do gabinete do presi-
dente. Lula falou com eles rapi-
damente e seguiu para uma reu-
nião com o ministro da Defesa, 
Nelson Jobim. Quando a audiên-
cia acabou, desceu com os dois 
senadores para urna cerimônia 
pública. Ele e Renan ficaram la-
do a lado. No início falaram 
pouco, mas no final trocaram 
cochichos e risadas. Quando a 

cerimônia acabou, tiveram uma 
conversa de 20 minutos no gabi-
nete presidencial. 

Na conversa, Renan disse a 
Lula que o problema para apro-
var projetos não é ele, mas a difi-
culdade de articulação política 
do governo. Prometeu trabalhar 
pela CPMF, mas sugeriu que o 
governo negocie concessões pa-
ra estados e municípios. 


